Transformação do EU na experiência espiritual: enfoque inaciano

Tradução e síntese dos artigos 

“La transformación del yo y la experiencia espiritual” - Parmananda Divarkar sj  pp.23-34
 “Notas a proposito de la transformación del yo en la experiencia espiritual” – Pe. Ignacio Iglesias sj 
                                                                                                                                                      pp. 51-54
                                                                                                      Psicologia y Ejercicios ignacianos II
                                                                                                      Mensajero-Sal Terrae – 1990

Caráter CENTRAL, TRANSFORMADOR e GRATUITO da experiência de Deus

tal e como S. Inácio a observou em si mesmo e como quer ajudar a que

seja compreendida e recebida por outros.

A longa experiência de S. Inácio está enraizada naquilo que a sua Autobiografia chama “o primeiro dis-

                                 curso que fez nas coisas de Deus... vindo pouco a pouco a conhecer a diversidade dos

                                 espíritos que se agitavam” (Aut. 8,5).

Neste breve discurso encontramos já os elementos fundamentais que vão se desenvolver durante sua peregrinação, exterior e interior.

S. Inácio se coloca a certa distância  daquilo que acontece dentro de si, e no entanto, o percebe como algo muito relacionado consigo. Encontramos aqui a base do discernimento espiritual.

Podemos dizer que neste momento ele descobriu o “o homem a transformar e seu processo de transformação”.

S. Inácio distingue três níveis ou dimensões de seu ser:

       - um nível mental, de idéias e juízos, de duas séries de pensamentos (EE. 32);

       - outro nível afetivo, de sentimentos e emoções, de contínua satisfação;

       - terceiro nível mais profundo e até agora desconhecido ou não advertido, que mais tarde nos 

         Exercícios chamará “interior” ou “interno”.

         Neste nível se realiza o encontro do autêntico Inácio com o verdadeiro Deus.

“Conhecimento interno”, “sentir e gostar internamente”...

S. Inácio assume a concepção do “sujeito”  nos Exercícios como uma realidade constituída de um “centro” simples, irrepetível e insubstituível ( o homem interior, o “coração” bíblico...) e das dimensões periféricas, nas quais se projeta como idéia, como pensamento e como sentimento, ou se expressa como gesto vivo (ação) e palavra. 

Trata-se de dimensões manipuláveis a partir do próprio centro e a partir de fora.

             São dimensões necessárias para que o “centro” se relacione (receba e dê), isto é, se desenvolva e cres-

                                       ça como pessoa que é, mas ao mesmo tempo são capazes de bloquear esse “centro”,

                                       esse nó de comunicação recebida e transmitida.

A ideologização ou o puro sentimento por um lado, e a automatização de palavras e de gestos por outro, resultam ser mecanismos com os quais muitas vezes esse “centro” se defende, consciente ou inconscientemente, de Deus, afastando-se d’Ele.

É este “centro” que a Anotação 5 exige que esteja aberto e disponível desde o primeiro momento dos Exercícios., a fim de que “sua Divina Majestade  se sirva de sua pessoa e de tudo quanto possui”. Outra expressão inaciana do mesmo será o “deixar-se mover e possuir inteiramente de Deus nosso Senhor”.

Precisamente por não acontecer nesse “centro”, mas na periferia da idéia ou da palavra que grande parte daquilo que chamamos oração não é experiência de Deus, mas manipulação humana.

S. Inácio não tem uma terminologia técnica própria; mas tem sim um vocabulário privilegiado e para entendê-lo há que consultar, não o dicionário, mas sua experiência.

Na conhecida frase “sentir e gostar das coisas internamente” (EE. 2), o mais inaciano é o advérbio “internamente”, que junto com o adjetivo “interno”, aparece repetidas vezes ao longo dos Exercícios, e em contextos importantes, como na petição principal: “conhecimento interno do Senhor” (EE. 104).

           Trata-se do 3º nível, o mais íntimo do ser, o EU.

           Note-se o que S. Paulo diz sobre o poder de Deus que transforma o homem interior:

                 “que vós sejais fortalecidos em poder pelo seu Espírito no homem interior” (Ef. 3,16).

Nesta mesma perspectiva e confirmando-a, mais dois aspectos inacianos:

        a) A dupla direção do “interno, internamente”. O conhecimento é interno não só em relação ao 

           sujeito que conhece, mas também em relação à pessoa conhecida.

        b) O sentido completo do “inmediate” da Anotação 5, que não é somente proibir àquele “que dá 

             os exercícios” de interferir na comunicação do Criador com sua criatura, senão que quer sig-

             nificar e  destacar que esta comunicação não há de ficar na periferia do sujeito, mas que há

            de realizar-se  em seu “centro” mesmo, do qual só tem acesso Deus e o sujeito mesmo.

S. Inácio utiliza o vocábulo “interno” para dizer o que hoje se entende quando se fala de “pessoal”.

           “Conhecimento interno” é antes uma “relação pessoal”, que tem toda uma dinâmica própria.

           “Conhecimento interno do Senhor” significa relação pessoal com Deus em Cristo.

                     O processo para chegar à meta é precisamente uma metamorfose:

                        “Somos transfigurados nessa mesma imagem, cada vez mais resplandecente, pela ação

                         do Senhor, que é Espírito” (2Cor. 3,18).

A experiência espiritual de S. Inácio tem em seu começo, duas características bem marcadas:

          - é a consciência de uma acontecimento, não de uma idéia; e isso ocorre no mais íntimo de seu ser;

          - é a consciência de um Deus que mais que falar, atua:  está agindo no nível do EU.

Até aqui S. Inácio se identificava com o que passava nos níveis mental e afetivo: estava embebido em seus sonhos, enredado em um projeto impossível (Aut. 6,3.5).

Agora percebe (descobre) o verdadeiro eu e todo um mundo novo de realidade, com sua própria dinâmica de transformação. Sentiu-se purificado e com uma visão mais clara quanto “às coisas de Deus”.

Por isso mesmo sente a necessidade de ir mais além, para uma plena conversão, e quer alcançar o que se pede na primeira Semana dos Exercícios: “interno conhecimento” da própria situação diante de Deus.

         A conversão não é só um acontecimento senão um longo processo ao nível profundo de “conhecimento

                               interno”.

A ação direta de Deus em nosso íntimo ser, chamando-nos para sair ao encontro com Ele, é um princípio fundamental da espiritualidade inaciana e da dinâmica dos Exercícios.

Deus age sempre; o importante é dar-se conta disso e corresponder (EE. 15).

                É uma dinâmica crescente que chega à culminação do encontro com Deus tal como realmente é:

                o Absoluto que abarca em si toda a realidade – inclusive o próprio sujeito – de tal modo que toda a

                criação é vista numa nova luz e adquire um novo sentido.

                Esta é a verdadeira sabedoria, o cume do “sentir e gostar das coisas internamente” (EE. 2).

               Com muita razão uma nota marginal da autobiografia nos revela que “lhe parecia como se fosse ou-

                tro homem e tivesse outro intelecto” (Aut. 30,4).

Contudo, a transformação do eu inaciano não alcançou o seu ponto final. Ainda há de ter lugar o processo pelo qual esta “ilustração”  penetre a totalidade de seu ser, de modo que todas as coisas nele, como em Cristo, sejam resposta a Deus e possa ele “encontrar a Deus em todas as coisas”.

A dinâmica de um “animo generoso”
S. Inácio foi sempre um homem de grande generosidade, disposto a servir.

Mas sua magnanimidade era mais uma ambição, “com um grande e vão desejo de ganhar honra” (Aut. 1,1), de conquistar algo para si.

Em seu encontro com Deus, no terceiro nível de sua personalidade, ele descobre uma nova dinâmica de generosidade, que é a verdadeira dinâmica do autêntico desenvolvimento do eu: o sair de si mesmo, o serviço desinteressado (Aut. 11,6).

         O “sair de si mesmo” por meio de uma íntima relação pessoal com Cristo, o homem-para-os-

                                           outros por excelência, é a dinâmica central da transformação do eu 

                                             nos Exercícios (EE. 5).

         No centro dos Exercícios encontra-se a fórmula: “cada um deve persuadir-se que na vida espi-

         ritual tanto mais aproveitará quanto mais sair do seu próprio amor, querer e interesse” (EE. 189).

É bem conhecida a disputa sobre o dito inaciano: “Muito melhor é, buscando a divina vontade, que o 

           mesmo Criador e Senhor se comunique à sua alma devota, abrasando-a em seu amor e louvor,

           e dispondo-a  pela via que melhor poderá servir-lhe adiante” (EE. 15).
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A discussão se centra sobre o fato de S. Inácio ter dito “abrasándola”  ou “abrazándola”.

“Abrasándola”  é mais conforme com o vocabulário inaciano, e como o ideal de “um ânimo generoso, 

                           aceso do amor de Deus” (Aut. 9,3).

A descoberta do autêntico eu do terceiro nível “interior”, não é algo especialmente inaciano; é inevitável em qualquer busca espiritual.

O original em S. Inácio é perceber que a dinâmica de desenvolvimento, de mudança e de transformação neste nível é muito diferente, quase o contrário da dinâmica nos níveis mental e afetivo.

          Nestes níveis, que correspondem ao homem como “animal racional”, o crescimento se realiza median-

          te a aquisição.

          A natureza humana se desenvolve consumindo comida e bebida, captando a realidade pelo conhecimento,

          dominando técnicas, satisfazendo carências afetivas, etc...

          Se nossa idéia de “ser humano” não vai além da filosofia grega com sua definição de “animal racional”,

          então todo progresso humano é aquisição.

          Também na teologia cristã, dependente da filosofia grega, o progresso espiritual passou a ser entendido

          como aquisição:  continuamente falamos “receber os sacramentos”, “ganhar indulgências”, “Deus 

                                     nos cumula de graças”, “aumento de graça”...

          Trata-se de uma mentalidade que não parece estar de acordo com o Evangelho.

Jesus, ao contrário, fala de despojamento, de doação, de esvaziamento, de entrega total:

             “Se o grão de trigo não cai na terra e morre...” (Jo.12,24).

            “Aquele que quiser salvar a sua vida vai perdê-la...” (Lc. 9,24).

O fato é que a espiritualidade cristã sempre percebeu que a expressão “animal racional” é uma definição muito estreita do ser humano, que é criado segundo Deus, como diz S. Paulo:

           “Deixai que o Espírito renove vossa mentalidade e revesti-vos do Homem novo, criado segundo 

            Deus, na justiça e santidade verdadeiras” (Ef. 4,23-24)

A psicologia moderna, com sua ênfase sobre o eu, nos dá uma idéia muito mais adequada do ser huma-

                                       no. Ela descobriu de novo, e a nível humano, a clássica distinção entre natureza e pessoa. Em nós existe uma diferença entre nossa natureza (que é composto animal-racioal que temos em comum com todo o gênero humano) e nossa pessoa (que é o eu indefinível e exclusivo de cada um)

                           Eu não sou minha natureza, mas minha natureza é algo meu. O mais importante é 

                           que enquanto a natureza cresce pela aquisição, a pessoa cresce com a auto-doação.

Mais ainda: a pessoa é relação. A pessoa existe pelo dinamismo de “sair de si mesma”.

Vemos aqui o enlace entre a Psicologia e os Exercícios: em ambos a dinâmica do desenvolvimento humano é a mesma que no Evangelho: “Se alguém quer vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome a sua cruz cada dia e siga-me” (Lc. 9,23).

Esta é a “sagrada doutrina” da meditação das Duas Bandeiras (EE. 145), que representa exatamente as duas dinâmicas contrastantes de aquisição e doação, de egoísmo e generosidade.

Não é nada fácil identificar-nos pura e plenamente com o terceiro nível de nossa personalidade.

Nossa consciência pertence aos outros dois níveis: temos uma consciência sensível a nível afetivo, e uma 

                                                                               consciência intelectual a nível mental.

É natural identificar-nos com nossa consciência, que está sob o influxo do mundo em que vivemos e que, por sua vez, influi em nossas atitudes íntimas e em nosso modo concreto de atuar.

A apreensão a nível pessoal ou interior é algo diferente da consciência (afetiva – racional).

Não temos consciência direta do eu, tampouco de Deus. Mas temos, sim, uma certa percepção tanto do eu como de Deus, e da relação íntima entre os dois. Isto está claro na espiritualidade inaciana.

A distinção entre “percepção” do eu e de Deus como contraposto a consciência (conhecimento racional), facilita a conclusão de que em toda experiência de Deus autêntica entra um elemento “transformador” não por acumulação de conhecimentos, mas por “alteração”, “passagem de...a...”,  que resulta ser um processo pascal, no próprio centro.

É fundamental e de importantes consequências práticas caracterizar a experiência de Deus por três componentes essenciais:
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     a) uma irrupção do divino no mais profundo do “eu humano” (novidade, surpresa... “abriram-se-

         lhes um pouco os olhos” (Aut. 8);

     b) um movimento ou sacudida interior (o “centro” se altera por questionamento, desejo, moção.

         “a diversidade de espíritos que se agitam e o agitam” (Aut. 8);

         Alteração desse centro profundo trazendo consequências éticas (a pessoa fica “afetada” e toca-

         da na sua afetividade: algo começa a se mover – moções – na pessoa);

      c) Um rompimento desse centro, uma abertura, uma necessidade interior de “sair de si”, de es-

          vaziar-se, de comunicação de si, de doação...

A experiência é de Deus quando é Ele que tem a iniciativa, isto é, quando Ele é o sujeito da ação, Aquele que a suscita e a conduz.

A autêntica experiência de Deus é uma irrupção imprevisível que surpreende e desconcerta por ser de Deus e não por ter a sua origem na pessoa. Por isso ela só é reconhecível pelos seus efeitos (frutos).

E um desses frutos – “sinal” evidente de que não procede da pessoa – é o descentramento que ela produz.

É de Deus a experiência que arranca a pessoa de si mesma e a impede de viver a partir dos seus próprios interesses. Esse descentramento do auto-centramento para viver em função dos outros só é possível para quem, como Jesus, é “ex-cêntrico”, tem o seu centro fora de si, isto é, em Deus.

Por esta transformação, que vai da acolhida à entrega, do “grande ânimo e liberalidade” como abertura (EE 5) à disponibilidade ativa como final (EE. 234) e que é um processo essencialmente de auto-doação, a pessoa vai sendo “divinizada”, isto é, vai fazendo-se à imagem de um Deus que é Ele mesmo relação.

Um aspecto importante da estratégia dos Exercícios, é mudar a direção, “ordenar” nossa vida, ou seja, fazer que a atitude de abertura a Deus determine nossos sentimentos, nosso modo de perceber o mundo, nosso modo de atuar... de maneira que “todas as minhas intenções, ações e operação, sejam puramente 

                                                            ordenadas ao serviço e louvor de sua divina Majestade” (EE. 46).

A pessoa “ordena sua vida” (se desenvolve e cresce como pessoa) na medida em que situa seu centro na vertical inaciana do “amor que desce de cima”, “do alto” (EE. 184; 338).

A pessoa “ordena sua vida” quando ela mesma, acolhendo conscientemente o Amor gratuito, se faz amor gratuito (serviço desinteressado).

O fruto final dos Exercícios é a pessoa disponível que, porque acolheu o amor, o “tudo é vosso” se esvazia amando. Talvez seja esta a tradução inaciana do evangélico “fazer-se pequeno” (Mt. 18,1-5).

A eficácia transformadora dos Exercícios que damos e recebemos está na disponibilidade resultante dos mesmos. “Muitos se interrogam sobre o contraste que existe entre o reconhecimento dos Exercícios 

                      como  “lugar privilegiado” de nossa experiência de Cristo e uma falta bastante fre-

                      quente de disponibilidade evangélica” (P. Kolvenbach).

A espiritualidade tradicional concebe a experiência como algo que pertence ao campo da consciência, e por isso nega a possibilidade de uma experiência de Deus sem uma graça mística extraordinária.

S. Inácio, ao contrário, fala da experiência de Deus sob o nome de “consolação” (EE. 316) ou de “devoção” (Aut. 99,6), como algo corrente em pessoas de boa vontade.

É difícil permanecer puramente como pessoa diante do Deus pessoal; dificilmente se distingue com límpida claridade entre pessoa e natureza em seus aspectos mais finos; algo permanece mesclado com o eu, e o utilizamos sem dar-nos conta, como defesa contra as exigências do Deus Absoluto.

Por isso não mudamos devidamente, e nos faz falta o discernimento sincero para reconhecer as sutis “afeições desordenadas” que impedem o contato imediato com Deus.

Segundo a psicologia inaciana da transformação, não se pode tratar a vida como se fosse uma série de problemas a resolver, senão como um dom, um desafio a que responder com uma opção clara e firme.

O enfoque “problema-solução”  pertence ao 2º binário (EE. 154), enquanto o 3º binário se mantém na atitude de “desafio-decisão” (EE. 155).

Claro está que o discernimento se faz à luz do Espírito Santo, e o Espírito realiza em nós a purificação necessária para um encontro eficaz com Deus.

A transformação desejada se verifica quando o eu é “aceso do amor de Deus” e conforme à imagem de Cristo ressuscitado.
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